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Criado u impasse na
!aprovação do projélo

equereu o clep. Volney Collaço inquérito
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EN'fAO. QUE TAL lHE AGRADARIA EXPERIMENTAR
* AGORA UM PLANO DE 25 ANOS?

RIO, 14 (Mertd.) - Está criado um impasse na aprova­
ção, pelo Ocngrésso, do abono ao funcionalismo. O projéto do
executivo, elaberado dentro das possibilidades do Tesouro, de
acõrdo com as leis do: sêlo e do Imposto de consumo, não ob­
teve, ainda, o apoio necessário. Sôbre o assunto, o l\'Iinistro da
Fazenda, é favorave1 ao abono, mas quanto, ao prejuizof do es­

forço lH'Ó recuperação financeira. e econômica do país, disse
que, nas informações transmitidas ao presidente GetuliO! Var­
gas, mostrou que, ,'Se as exclusões forem abolídas do abonoi do
funcionalismo, haverá um aumento de) 360' milhões. Ora, o es­
tudo feito se baseou no teto maximo das despesas CGm (lo au­
mento do funcionalismo de 2.500 milhões e a aprovação dos
projetos dos selos dos cigarros, propostos para darem a recei­
ta) correspondente, o que' não é possível, a, não ser que' se re­
cerra a emissões ou se dímínúam as verbas lias obras necessá­
rias do- país, o que é aumentar as despesas e díminnír' a receita.

Assim, parece que a solu- mos, a esta altura deixar de
ção seria uma das duas: ou dar o abono- Os novos ele­
obter as exclusões e diminuir I mentos tem de, ser encontra­
a tabéla de aumento, em mais; dos para resolver o impasse".
ou menos 350 milhões, ou! - disse o .sr, Gustavo Capa­
manter a tabéla combinada e I nema que, concluindo, infor­
as exclusões. De outra forma I mou.
teremos que diminuir o ritmo I - "Tentaremos, ainda, re­
ctas obras dos serviços para: COlt1130r Q projéto. 1\I1ario AlE ..

1 J)53r afim de encontrar rc-, no "ôbre os irm)ós�6s' do sêlo.
cursos para atender as despe- . anrcsentarido-Ihe 'às'. Élrhendas
sas em excesso, e acredito," que' o .torncní

'

.

póssí';cl 'pam
que. nenhum homem do go- . obter recursos maiores. Se is­
verno ou. par-lamentar queir-a :,to uãoIcrjjcssívcl, ontão-não
prejudicar a parle conslrut.i-: nodercmos' aceitar' as"modifi­
va do orçamento da Rcpúbí í- 'ca(;ões propostas por. um' gru­
cu, atrazando tudb () que (: po de dC!llItados..No .má ximo
produtivo, das obras e servi- poderérnos anrovar Q, projeto
ços que a União está fazenda cem o veto do Executivo.
com todos os esforços. t

.. . .'.

Interrogado quanto ao pro-.
[eto dos lucros extranrdiná­
ríós, disse que o assunto é tão

Icomplexo que demanda tem- '

po para ser estudado. Não é

�_f!0s��yel ,_!O�;_llá1C!. d��!,,$1tp!§.��::; .

raçao com a rase e clls.eal' as ,

despesas do aumento do fim­
cionalísrno.
RIO,1-.I, (]'o/lerid.) "- "ElIl IU­

ee do bombardeamento une os

homens da UDN fizenwl cou­
tra a reforma do imposto do
sêlo;: a situarão é crítica. Mas
sou de parecer que não pode-

#

nota
mundo sabe que o sr- Mossa­
degh vem tentando vender
"cu' petróleo por prêço bem 3-

baixo do nível mundial c que
até agora nâo conseguiu con­

cretizar nenhum negócio".

Revendedore$ P'RELU em todo" fI,,,sil

------------------�--------------------------------------�--�----�--�------�--.----------
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Assembléia legislativa do Estado

tam�
Te

• i � loi

lJ C S·.;lj fe�1
. "

FPOLIS., 14 tAg. MercurioT- Na sessão de ontem, presi­
dida pelo depu tado P rotogenes Vieira, ocuparam a tribuna os

deputados Antonio Gomes de Almeida, representante de Capln­
.2a1, e Gallotti Peixoto. representante de Tljucas, os quais tive­
ram, como seus colegas de bancadas, frases de severa condena­
ção aos membros da maíorta que continuam recusando numero

para as votações.
O representante de Capínzal disse que só por culpa dos de­

putados da União Democrática Nacional, do Partido Trabalhis­
ta, do Pureído de Representação Popular, é que aquele municí­
pio não receberá os benefícios previstos nas emendas ao 'orça­
mento, beneficios que viriam ao encontro de justissimas aspira-
ções e repre.sentaríam um auxilio, realmente expressivo ao bem Lei sábia, oportuna e que vida corrigir uma grande in-
estar do povo. justiça, poís os Sérventuarios em apreço, tem todos os de-

O denutado Gallotti Peixoto' lembrou o projeto de lei veres do funcionário Dúblico, mas não gozam dos mesmos

por ele apresentado e com o qual pretendia dar luz elétri- direitos. Não têm direito, assim, à aposentadoria e nem a

ca ao municíoío de Porto Bello, untca comuna do Estado família a qualquer pensão, A lei teria o alto :fim de dar-lhes.

que ainda não possuia serviços de luz. Esse projeto foi ve- esse direito, e isto sem qualquer despeza para o erário PUi-

tado, mas a Assembléia havia rejeitado 1) veto, porque o
.blico.. ,

auxilio pedido era justo. Acrescenta que esse auxilio só de- O deputado Siqueira Bello foi à tribuna para defender.
voria ser concedido em 1953, devendo a proposta orçamentária a medida, faz�ndo�o em brilhante discurso, no qual enca-

.

incluir a respectiva verba. Eis, porém, o Executivo Catarí- rec7u a neoessídade d� !,er aprovado o proJeto, que é de au-

nense, mal inspirado pOl' esse político inimigo do povo, que

\
torra. do deputado OhVlO Nobsega.. .

é Q dr. Bayer Filho, não teve duvidas de espezinhar a lt;i O_processo. <E:?tretanto. nao f01 submetIdo n votos, por-
não incluíndo no orçamento, a verba estabelíi!cida por ltn, que nao houve numero.

r te
II

B�f

Quer dizer, que !)ara o sr. Irineu Bornhausen, a ei nua,
tem valor, só :porqu!:' assim o entende o seu secretário de

Finanças. I

Para corrigir o mal, havia apresentado uma emenda, 1
certo de que serla aprovada- Mas nem isso o povo de Porto
Bcllo node esnerar noís a maioria continua mostrando
não di'i nenhuma iÍ'n!!Ortancia ao povo.
Af)OSEN'f'ADORIA DOS SERVENTUARIOS DA

Nas sessões extraordinárias não conseguiu ser votado o!
I)l'ojcto de lei que regula a uposentadorla dos serventuarios
da .Iustiça-
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,TELEFONES .MUlTO
CHAMADOS:

PpLIC� ..•.

�'8��.EIROS ••

HOSPITAIS!
Sant1l Izabel .. .' . 1196 '

Sbtâ Oilürtna .• •. l1�S
lluni.cipfi1 •• •• •• 1208

• I

� I

A 8

(i
"A DEUSA 111':

de

'GRANDET H

<propaganda a cargo do público)
O fihne que permaneceu oito serrrarias no cartaz orn São
'P41.ulo!!! "EUGENIA GRANDET'\ vivida l)ela incomparavel

li ALIPA VALLI, e mais GUALTIERO TUlVIIA'rr e GIORGGIO
DEI LULIO. ,

'

,

Uma' película que emociona o mais insenslvel espectadortl!
A historia de uma criatura cheia de generosidade e espír-ito

A Faruilia SCHUBERT e a. Fmnllla 1.'RISTÃO pai'ticipa
aos seus amigos e nàrentes 'qüe seus filhos RUBENA'SER
e ALZIRA TERESINA róntratarám casamento no dia �

de 1952

e (omérdo
extr�ordiffária

.t��,.

e aprovação do R, '"I .

Blum enau
PARA ASSElVTUI.E'L'\. GERAL EX'.rRAORDINA'RIA

Rodrígi.ws "Üve�, Ep;tacio Pessoa
e Ruy Ba.rbosa llW disputavam a

trangeiros, e ali fora' também
morar Nilo P.eçanha. .que acaba­

va de deixar Ó l:ti[inisferio das-
,

Re�ações Exteriores, PreCipitando
se, sem espenar que os aconteci­
mentos amadurecessem, o dina-

iI
mico agitador; da Praia Grande
aceitou a candidatura Ruy Bar·

bosa, que a.té então era seu ad­

OS INTERESSADOS.QUEIRAM SE APRESEN- I versario pOl.itico dos mais Irnpla-
TAR POR ESCRI1'O E PESSOALMENTE, DAN- caveis. ,',
DO REFERÊNCIAS, 'A KOA SÃO PAULO', 27U-,_ $ Na tarde e roque adotou essa

NO ESCRITO'RIO DA

::.:'lnm!fmUnnfrl,I,lIllllf.!IIUIUI!llllffutIIIJIIIIIUnnllllllumnmmmnm"
� E' no log.;r da

,.

venda que a }ll'opaganila Tende. S

� Anuncie 'Vendendo e venda anunciando pela �
i Z_l_ ..

-6 Ra "o ir'adof I:: _

(A voz do coração eataríneasej :::
:: FBEQUCNCIA: 820, K(J8. � OND,A� D:ft: &05,9 MTS. :;

, ª CAIXA POSTAL, 61 - �m DO SUL ==
- -

�lllrIlUlrlfllllnllllnmlmfllfmllinllll!iilllnIIrlrflflimnlIIUllnm. .t�

Emp, do Cífle Busch

HOJE - DOMINGO -às
20,30 horas
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xERCElltA' 1>AG1NA

No remoto
tou bem lembrado, depois
qual o mundo sofreu
mações tão extraordinarias, dig-.,
eut.íu-se no Congresso Sionista'
Mundial, reunido na. Suíça.,o eles
tino da. causa de Israel.. qua na­
quela ocastão períctítava entre'
fi\, nostilidade dos árabes, a. cega
potttica brltaníca de Ernest Be­
vín, os excessos dos grupos terro
l'istas judeus, e1 sobre -um plano
'diverso, da organizaçõt3s'" judaI­
eas norte-amertcanas, 'que se le-'
'vantavam contra os conselnos 'de
moderação dos veteranos da lutd;
No mais vivo do debate, Chatm
WeizIl1unn, o lcnder reconhecido ..

mas mem por; isto mdiseutído, 'tl�
cauan, levanta-se para por �'m
guarda a Organização contra as

RIO: fi _ Quem nãotentações elo extremismo, e ex-
ta amer icana?

,clama; "Em cada. pedra de cada
, Era uma escrevanÍnha com tampa de eorrer.vêua como-·casa de Israel há uma gota do

didade principal estava em permanecer, depois do 'trabalho,meu. sanguer'. As '.:liferenti!d teses l'echado.
á

'continuaram .a ser discutidas, Hoje. esse tino de movel tornou-se comum. J .runguern'Pois nada os judeus mais aman� dele diz que é dê omgem americana.
.do que discutir. Mas aquela atir- Todavia. acaba de ,::;urgir no mercado uma nova espécie de

mação dolorosa do sabia septua- ;;0cretaria americana -- bem americana, porque está �end,()genario foi aceito em silencio fabricada nos Estados Unidos e expedid,a para o mundo mteí­
por todos, tal como fora profe .. í� roo A tampa obedece à pressão de um verdadeiro comutador e­
da, pois não havía ali quem não tétrico - sim eletriéo, pois, alem de levantá-lo, acende um
soubesse que as suas palavras disposrt.ivo de'luz púo.re�cen�e e '[.Iõe em evidencia 'um peque­
tra!duz!am uma verdade' quase li- no aparelho, de radio .com :sels.lampadas. Alem desse �parelho
teral, em todo caso uma venhF!c' 3 escrevaninha contem um l'efdgerador, uma· prateleira para

whisky C: um acendedor dé cigarros e charutos- Eis o que podepimbolica ir refutuvel.
chamar-se o conforto absolútó: c fumo, a bebida, o ar eon-Que homem do nosso tempo jio
dícionado e o ruído exterior dos programas radífonícos. ,derta, ligar-se li si mesmo, dl'SSL

Assim instalado, o 'escrttcr _ quando se tratar de eserítormodo, ao seu pais ? gel ainda ros-
_ disporá de elernentcs varl08 de' inspiração, .,'

.

lasse nesta epoca histOl'ica, de
Imagino Balzac abancada em face de todos esses ínstru­consbnj'€s transformações, um

mentes. Ser-lhe-ia mais Intensa a febre do trabalho? Ele es­homem que merecesse ti velha
crevcría, afirma-se, dezoito horas por dia, mas só tomava c,afé,denominaçãlJ latina 'de Pat!'r pa
e querendo fugir aos importunos, mudava de pouso, ia hoje airíae, se jamais nouve na histo: uill amanhá a outro dos tres ou quatro domícilíos que pos­:ria. ínteirà da humanidade uma fl slli� em Paris, Não serfa essa. desordem que lhe dava a ehamà

guri.!. que JlU(l€sse ser chamado do genío, que o projetava na vinda para melhor conhecê:la? .

de Pai da Patria, ning\lem·o. te.- Deve o escritor cercar-se de comodidade na hora de escre­
:rá merecido mais do quél' Cha:im ver?
"Weizmann. Pal'11 O.� outros, a re- Com resnetto a isto. há exemplos negativos, A secretaria
Uençfio, dos seus povos consistiu amecícaúa sel',ia desprezada por Eça de Queiroz, que preferf!l ;1em libertar os tel"l'itorios em que escrever de né, de1Jútçado sobre uma tosca mesa de glll:\rda� ,

e�es moravam Com isto. foram livros. DeBernanós vimos, quando ele aqui viveu, que Ià es-
crever nas mesas dos c�fés, como a excitar-se com o barulhofundadas as patrias. \Vcizmann,
da louça, E há maníacos 'de outra especte, que se atafulam, co-retomando uma. remota, tradição
mo, sucede a Boíléaú ou se despem, qual um de. meu conhe­do seu povo, cuja historifl, neste
cimentos, cujo artigo diario, no jornal que dava o concursoparti�ular como tem outros. é u ni
ele sua íntelígenciá, 'ele só efaborava em caso, nu, .. Algunsea, teve primeiro de reunir os
não conseguem senão com a mesa bastante sobrecarregada, en­seus compatriotas dispersos, no tro papéis e brochuras que lhe tomam a parte maior do 'espaçoterritol'Ío per-dido que fora dos O grande RuY Barbosa não. era desse género, evidentemente;seus untepass:tdos. para. depois mas nunca teve o gosto, nunca, do catalogo, Parecia esmerar­fundar a patría que até ii vespe- .se, no exercício da memoria para dizer o lugar exata onde se

1'3. mesma do seu renascimento encontrava determinado livro na biblioteca. Ainda há pouco
parecia Impossrvet. tempo, "Singra" dele estampou uma carta autografada, escrita

de Haya, em que pedia a Carlos Bandeira lhe mandasse duasWeizmann foi um típico judeu obras, e mencionava o lugar delas nas respectivas 'estantes,moderno. Nascido na Russia, em chegando à mínucía de avisar 'que uma estava deitada, superpos1874, sob a negra opressão tusa- ta a outras em certa' !irateJeira, no canto à direita, Quem hojerista dos "pogroms", fez a pr í- se gabaria desse dom?
.

meíra parta dos seus estudos na A organização dos escritórios é mecaníca: As cartas já nemAJemanha. doutourou-se em cien são mais ditadas a 'um taquigrafo. e sim ao dítafone, como lheelas na S�Íça, tornou-se sudito chamam, de onde o táquígrafo, ou simplesmente o dactilogra­britanico, na etáde de sua '<:ida, iD, as reé?lhe. Os àrquivos d� referencia� Pilssaram a substituir

I
. até poder ostentar a nacionali<la� a .memorIa do homem: DepOls das maqulnas d� es�rever, que pde definitiva do país de que fOI dIspensaram da canet�, e mesma da caneta-tmtelro, a maqu�-1 d r' neJrO pre-idente. na de calcular desobriga o homem do cerebro. Nestas condl-f�< n, OI' e p n

í res �imicos ções, que lhe restava como tare_fa no. esc�itorio? �llS�_."aq,ê.,q.:�_,. ,FOI um. dos ma o �,

11utamente
nadà. Essa nova: escrevãmi1ha vém a proposlÍo:

.

rdesla nosssa epoca, de clentlstas
basta-lhe ter o radio, o refrigerador, o charuto e o whiskY.e nunca. abandonou por complEto

DS Beus trabalhos de laboratorio,
:por luai!; que os sofrimentos do

I
. .

seu povo o chamasse. i,?cessante- �lIll!lll!mllllnllmmIllUlmlllllflllllll!llIllUIIIIIIIII" IIIl1mllllflllllm�mB,nte aos 11111is vertlgmosos re- = F ?b" a.oi' A-I f t'
.

d ( E "Id =demoinhos da politica mundial.:: a nc ue r e a os e ouro· wa o ::.A sua vida. foi tambem l'eprcs"n :: .

B
.

b d-
. =

tativa. da. vida 'dos judeus na E ern ar I . §Diáspora em qualquer tempo, Se =

DA"SC
-

procurarmos porem mais longp. =ª'r.,C ,li S ..
veremos que ela transpô€! para. ,. �
DS tepos atuais a vida dos gran­
des leaders do seu povo. Chaim -

Weizmannfoi como Moisés o guirt
'6 legislador 'dosjudeus. Na trági­
'ca existencia milenar, desse· po­
:vo que fundou a alistoria e a. len -

da ao ponto de torná-las índis­

tinguh:eis. "\Veizmann foi um doS

:promotot'zs da historia e o reali­
zador 'da promessa lcndaria, e

nO. sua, existencia a historia e a

cael.
Morre aos 77 anos, a idade de

ChurchilJ. Se a sua vida se'pu'des
se prolOngar por muitos seculos,
corno as dos seus antepassados
do Velho Testamento, terio sido
sempre uma vida util, banhada
pela soberba beleza, da sua obra
complexa 'de homem det eiencia e caso
de homem li!', stado. Em tempos. nos.

-.

. T.'.fóné··agora. mesmo,para ;3423 e:l'eservel<sem·.nenhum
c�unpfomi$Só dtl comprGI'ugal'es na con'du-ção',gratuifa' quelhe Qferecemos parei uma visita ao JARDIM. SANTA'8AR8ÁRA ..

·(JUPERECE
Rua 15 (te Novembro - 1336

CINTAS
BOLSAS
REDEAS
COLEIRAS

Oferece aos seÍ1s di5t1:ritos clientes e amigos,
os seus inc'omparií.veill artigo.

nOl,AS
MALAS

PASTAS
CARTEIRAS

Só na tradicional "CASA DAS MALAS" que V, S, encontrará a

NO INVERNO
E' BOM P A R A

(ÓI1SerVI 05 alimentos em
TEMPERATURA CONTROLADA

protegendo a saude no

inverné e nó verão!

I
I ����._"""="'�"',.,.,_.

,

It:,;c _

- - l\fatriz� IT A JA II
2j de Fever..iJ't) de 1935-

C�pHal integralizado
Aumento de Capital OI "".

'
.....

F\lndo'd-e reserva

Total do não exigível

t. .. 1.' '11 "

coM CIIEQUE'
.

...q
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na

• Numa área densamente

próspero município fluminense

João de Merití.

Pau, construção lIe re­

sidenclas. ou CKS;t.S

eomeretaís,

(UMIi MANVni. Par.e a pele
AçUo trtplrce l Lírnpeza, ;11ote(}ão
e base. P2H4 peles gord:... lf(;S!H' e

sêcas. ;'UJI;l SI"' ;ipo.

�íUNU; Mi.MVHt 41'01/0 ao mQoc

O rnethpr que ;já se Il1brií'ou na

,
-,

.ianeiro.
Pllra locallzllç'âo de (leque­
hú li tl'andEI InllulItrl""

.:,�ug€n_.,

Paro ;o",belez::J. d c s 11"""""'"

:':':����':��tO lOU' f I
._-, II

. :(
I.-__,,_........,,--,-..,.......,...�_ _ �_...: ,::..1

• A, 25 minutos

em pleno centro da

ii C(Jfi�IÜÜ pela importante.
-

r o d o v i a­

I' rt:c;j c!i·úte .Dutra, túç1a <L�!n]ta(h
:itua e luz elétríca em todos Os

� -

-.
--

',conclisões de p"gámento:
'

"
'

: 4' SCTv"ido .por óúH:iüs,-lótãçiíes" sutomó-:
veis ,êt trens t'létricos,: . ,

BANCO.
�

SUL DO
-;

BRASIL S/A
','

'Fi'aque� em ger.al 'IIVINHO CREOSOTADO í
�n.VEmA

(FUNDA.DO NO _A.NO DE 1!l20J

'DEPÓSITOS '(JUROS ATE' 6%)
TRANSFERENCIAS

COBR�NÇAS,
ADMINISTRAÇÃO DE BENS

ALAlvIEDA RIO BRANCO, 67/75 - I�ONE 1063
, ,

B l'u m e nau ----

,

QUE a escrita dos estr�cos,

f povo cuja civilização prr-cedeu ã.

ldos romanos, é até ag'ora com-

Empregado com rea� .surcesso nas

I TAAOUE06flOH'JUlTES EM toOOS,95
I SEUS GRAUS E SUAS Ml\HIFESTAÇOES

I "
-

-COI",O SEJAr·t: TOSSE5.CATARROS,
BROHQIJ1TES E Ç09,UELUCHE.

l ��--�--��==============::l
�"I�I�"7."7.n�II�II�I�II�U7.II�U�If�U�I�H�if�II�II�II�I-.U-.II�It�II=1I='�h=Il-II-IJ-f1=If-I=It-II-n-It�U�I�-I-U-II-I.-II-II�r�lI�
-

' ,
-

-

-

� HOTEL JOHHSCHER
/ GRANDE HOTEL �

� C U R r�' I B AMOD�RNO �
z=_==

1'el,g'J'. 'Job,nscher I Rua 15 de N6V. 582
Rua Banü; Rio Bl'llnCO, 354 i 'felei. 1431 _

I Telegr. "lIotel" _

=_
Ttld. 55,56 1 =

I ao 'quartos, todos com ::::

:::: O mais conceituado e tra- I água corrente quente e _

díclonal Hotel de Curttlba I fria e telefone. � (30 apts,
::: I com banheiro particular)

5_- 70 quartos com agua cor- !
rente. Apartalnentos ( Elevador, - Espaçosos Sa- :

':=:__
corri bánhteelire�onPeartiCtIlar e ,II

Iões de l:testaurante. Fes- ::::
l-' tas, Banquetes, etc. -

,
, American Bar -

= Otimo servíeo de RMtau- r :::

o ª rante, :_ Diner concérto I Cozinha de primeira 01'- _=_-=_-;:::' I) dern ,-,Diner concerto
'Elevador � Lavanderia' ,�

ê' propria -3 vapor - Frigo- I' Lavanderia propria a va- ....

- rlrtco -- Jard i.m /." por - FrigorifieOií. -

hila por êles assemelha-se extra- p;;ça, e passe o !ferofo quen.te pOI' =- ,. 'II
' �

m",ilnarlllmente no ingl('s talado I cima elo· mesmo. Dá _?\imo resul- ª' 'fr,nelleO ,�' Johnsd.er & (Ia. -

no tempo de iP.curdo Coracãcí i!f\

I
í ado não 6<.�i.rQ.gan·<'!.o a roupa,::

'

", =
" ,

' '''"tIlUIIUIIIIIUIIJIIUUmUlllllllltIIUlllllllllllllllUllllllllnmnllllllnmll";;

U!;;E é calculado em sei" bt- .:.mmmlJmUm,mlmlillmm.nmnmmllllnmmmlmmlmill�mnml�lmlm;n�ummmnm,mlUlilUmlJ ,.

lilÔls o numero de habitantes qw' .�
,

-

(i globo terrestre- l;ode compor- ê
JUU' e uttmentnr-: e que, no rit.m...

utuat da aumento das populaç(íf'ij
__

essn cjfra õpver.:í ser- atingida. no

__=_:=_-_'
'

ano 2.100. ,

QUE 11 planta 'liW pOS51ue

é ,uma p�lmcirai d:enominadn. ina- _=:s:'já, do Amazonas. no> Brullil;

que suas folhas' chegam a ter

I' (ju;nze ntt.tros' de compl'im,:,nta" ::::

por t.res de largura.
,

-

QUE, no, J'opão, ná muitos cm,- ::
,�€ntos católicos, sendo o mais 11(1 ::
,tâvel deles o moste.iro tro.pista. d!: :
Tobetsu. em Hohaido, onde 'd­

vem cerca \:1.'e 100 monges, dor:

IJ.ttais 56 são ;inponerses.

Iezador. E,:f:í, marcnra deve BPI

empregada um:.y ou duas

por sernann. ou num djf� (I" ca.n­

saco, q:uando há necesstdade. de

Iir a uma reuntão, a, um festa,

etc.
'

,

Tan1hem existe a. mascara ri"

Igema de ovo, que consiste sim­

píesmcnte em mlsturar uma g:,'

ma de\ ovo e duas colheres de a:

zeíte de o]'v'-i1'a ou oleo de amen

doas 'doces, O azãte ou o 01('0.

contudo, é dosado segundo "

grau de 'ressecamento da pele,

c'E pilo '.� ,·,•••c§a"!!!
PARA O CONC�TO I)Ç) ssn�IO 80� A Q:i'IClNA.

RADIO.FU.KE·
GRANDE SORmmNTO Dl V,ALmAS AlRlUCA-

NAS E EUROP};'�. ,

_ t"J:QAS E A.CESSOIU9S.-�AD[00t;:NO!lDVICo..Ó � lO

"_,, SUVIQO .APlDO POR PME() -, '
.-

,

EU 'I iii S'ilWtI&il'•• ,' ,.
'

_ "S..VOOADf} -',

""'hi�nfti. éi M(,rttii1.l
_ ttt.lTMENA:(1 -

c';. ftrullq"iI>.: ,!$ ....ti.: ,141"

plemmente indecifráveL

QUE, em 1700, havia nos Ests-

dos Unidos um único jornal; e

I
que. hoje em dia, há .naqueía na­

ção mais jorll:ais 'do que em to-,­

dos os países da Europa. reunt-

QUE os ml>mbros da trtbn dos

'f{"iurs, na. Armênia, àr:scendem

(lo;; cruzados; e que a lingua f:a,

'Q0D1Ç4.,,\NBaVOSAS E MENTAIS

ASSISTtNCIA I;IJ'DIC li PER1\'lANENTE· A: CARGO DE ESPEClA'LIS'l'AS

", :',: .

� AB�RTA' AOS l\��D:ICOS: EXTERNOS
- ,- -

. . .. �
,
.' ,

EIJETltlcmÁ.:qE ,J.\<IE'DICA� � REPOU�O _'DESINTOiICAQOE8 _.;. 'ALeOO-
LISl\IO ,-- :1'RAT�ME:f.i'l'OS, ESPECIALlZADOS.'_ ___:._

. '
'

' A�DK r.mNHOZ, DA ROCRA N.,1247 _....:.., Fone. -3055 '

,

• j E�DE�O:'t'Ei,E,GRA'Flêo: PSIQUIA'l'liA
CURITIBA.

'

'PARANA'
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:.eledonadúSi fcn da

C�j;tlfl�fltor um cigorro da
.

.

,.up�fi�f qUoltdadé qlj�

rap ade nra

entraiotom em sro

um
- - �---

Bronlile.rm,

SOuZ", c suz

, ",'

o melhor
! �.

• ílUpai'têi firmes ;I;;; iAml"li eli,
minam li trep1d�ç�o,

FEITOS UM PARA O OUTRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



! O,

dO'lf':
�fêfêrêncià !

�i"n!t �l,u
.''''" li! a.: ',' ,

,
..,,:

" GEORGE BRANDNEIt tes à luz do, dia mais. antiga pr íncípio dêste século, foram

NOVA YORK (Globe Press) J conhecida é a "Fluorescei- linventadas várias tintas "cin­

�- As Untas fluorescentes bri- ne", produto que vem sendo tilant:es". como "Phosphines",
ihám, ii luz do t:Va, entre as produzido pela fábrica de "Eo�'ines·'. "Rhbdamiries",
cutras Úntas, como os dia- Rensselaer da General' Anflí- "SuIfo ÍUlodàmines",' "Rose
mantos brilham entre as ou- ne Works desde sua instala- Bengal" e "Phloxíne", que al-

tras pedras preciosas e o charr: - ; Cão: cançaram , fama, Inundia1. ,

panhe entre os outros vinhos. Quando dissolvido em água Mais recentemente, as fá- p�l�� 'comp!etam�nt�. 3�. escu-
.. A!:1 .ttntas fluorescentes à ou alcoo1. êsse produto for- bricas da General Dyestuff ras. os cenários e 'os .trajes dos

lU2: .do sol refletem, direta- ,1 uma solução de cõr ama-I Corporatíon lançaram, ao 'lR- atores y.lintndos cora' t ínts s

rrferite ..;.._ como se dá com a
c- rela brilhante, com, intensa l do daquelas, tírrtas fluorescen- fluorescentes aparecem or í­

lll�. solar difusa - em côres t íluol'escência �al:elo-esver- tes à luz do dia. Trabalhando lhantemente colorido �1 ',IZ

bnl.hantes, _ amarelo, alaran- j deada. SfF• �" em estreita cooperação com os ultra violeta-

[ado, 'vermelho" azulou vío- ,A intensidade dessa fluo- laboratórios da GAF, os pes- A coloração. obt ida pelas
leta, de um brilho fascinante- I -ência é aproveitada pe1a quísadores da GDC criaram tintas fluorescentes à luz diur­
Os cientistas. denominaram aviação, sendo a tinta ulilisa- Lima série de tintas fluores- �à é'muito mais atraente que

êsse fenômeno de - "fluores- da para sinal de per ign. As ccntes a luz do sol muito co- a obtida com, tintas comuns.

cêncía", De maneira mais ex- T:ulações dos avioes levam nhecidas: Fluorols, Blanco- devido à éintilaçãõ, e ao - iat,).

pltcità, podemos dizer que as vasilhas ctrsias de "Fluores- phers, Brilliant Sulpho FIa- daquelas tint"as ,,': :l)�oduzil'ém
cõres apresentam fluorescên- c

í

ne" e, quando um apar ê. vinos, Brilliant Yellow Azo- muito mais luz .

que as cõres

da, pois lhes é Inerente lho cai no mar, a. tinta é der. sol, Fluoréscent Yollow Re- argi,náriàs <itú:!, as' ro�ejam.
a 'propriedade de mudar de ramada na água, formanda u- soform, etc.. Muito eficientes, são, os si­

Iongítude de onda da luz que ma grande área de intensa Durante muitos anos, as riais de' tráiego' 'flJoreséente,s
as tinge, de maneira que re- fluorescência amarela, que tintas fluorescentes a luz' do à 'luz diurna .e também os Ie­

fletem com uma longitude de 'Jade ser avistada a várias mi- dia foram usadas para acen- .trcíros e anúncios em edífí-
onda maior, lhas de distância. uar os efeitos de côr- com. i cios, vagens ferroviários, ete-.

Uma das tintas iluorescen- No fim do século passado e maior brilho e cintilação, A- I Recentemente,t foram Ievadas

plicam-se em tecidos, papel, a cabo campanhas para a vul­

madclra. couro, cêra, óleos. garização de anúncios em cô­

resinas, matérias plásticas e res Ilucrescentés à luz diurna

mumcros outros materiais, em revistas, folhetos e eirr

I S;1o muito usadas em tintas lares. E tornam-se cada v.z

I
de imprensa, pinturas, lacas mais frequentes os cartões de

e esmaltes para cartazes. pai, I felicÍtações, papéis de parcele
,165, ctc., com finalidades de- e painés para decorarão 111-

-coratívas e publicítárías. terlor em que são empregadas
Essas tintas fluorescentes �! 1 aquelas tintas.

e assim estará, gàt�ntído
o- acêrto de sua compra.

.. CQIP� do meter cona1ruidij im �.'''Ç�
m.çti!Ilil�cG

r s i c n·1 O� �. i a ; �o cllvrador norte-amanCIOD,
Francisco Llonis (1131 .Fa:i'ô da entre as cídadcs dr; scran-, t�l qualidade, poderia rliferen':'
NOVA YORK - Quando c- ton e Wifkes-Bàrre, onde a- erar seu ,!}roduto. 'Os químicos

cO�lOmist�s. socialistas �stl'�n- quele tipo d� carvão foi eles-} d.e pesquisas da .Genera.L Aní­
.gerros visitam 'pela primeira coberto. aeídcntatmente, em 1111e Dyestuff Çorporatíon -
vez os Estados Unidos, por 17G2,

'

,

lage.nte
de vendas n03 ..EstaJos,

mais bem informados que es-} O antracíte da Pensilvania Umdos da, General Aniline s...

tejam sôbre a economia dêste do norte é, prátlcamente, to- :filme Corporatíon - sugeri­
país, ficam sempre surpreen- do do tino que se denomina ram o empr'?go. de. uma tinta
didos com a variedade e J!l1- de estrufura quadrada, () ,que azuL A azul de m'::,tí!eno, côr
plitude dos sistemas en'preg3- significa que pode. ,;et; trans- \:)ásir;a bara�1; que é solll·....el.
dos pelos venfiedores para �a- portado sem ner:-.essidadf! ele na, agua, vem sendo usado
tisfazer seus fregllCzes. ser pulvel'Ísado nu, reduzido a p<lrá colorir :0 cál'vão •. D"es.se

O acondicionamento. a d· pequenos pedaçõc<;, .1 qU'2 é 'modo, a Glen Alden tem urrí
presentaçáG e Q '1nú\1('io quc de grande importâ:tcia e.:ono­

acompanh:.un os ar�ígof. de mica, Além disSQ. ,o carvão
consumo n,orte-amerieanG des.. Gela Alden tem outras carac­

mentem a� afirmativas sl)bre terístiças que ga�an1."<!l-'_l sua

a dlJcadêüc:ia capitalista que superioridade.'
aqueles u!onomista�; ,_ esrc· A cOlnpanhia estav�l enfren ..

cialmente os europeus - es- tando dificuldades para a 1)1'0-
peram encontrar. moção do produto no nlerca-

Se se estuda o r.roblema do. porque, afinal de C::l11t2.5,
com um pouco !T.ais de cui- para o consumidor o carvão
dado, acaba-se verificando um é carvão. quaisquer qu'! s(:ja�n
fato ímp,.:rt:;nte: :1pesar das as qualidades V$l'ticu13::'cs
escassez d" tempo de guerra. desse ou d;1quele tipo" -

o consumldor norte anH;ríca· Natura"1mente. o, eal'vfi'o 'láo
no tem Ll!l1 esuírito cn1.ic0 pade ser vendido "1'(, pacotes,
muito apurado, par'} �xaminal' nem seria possível colocar um

tod�s ?S f:,1,'res e. nilo �p�nas sê\o p:ra distingu;J: cada um
I tese de fazÍft; ��a'. v)sit,;í li t:;óJll f

a .qL.Jh??�'-'rre o preCl de C"TIl de seu"" I?�daços., ",', ,I de l\1A� KONR:'Í:f}T, -rliã"l'l:>'lIe f
pr a dos a.h",?s.. Os

. dlrIgentes.::Ia Glen. _,?-.l- I Novemliru G'l"S '--""Foni-"Í4õ5" fi
A concr:rçao amCl'lClJ.na ele den hveraríl. assIm uma Idem

I C p t:i.í 123 "LuuE '. �
"nlarca rnaistracb" '" , n 'dentificar seu pl'(}dl'to ' xa. ilS " - "" LYL NAU. "

'''',.."",*�.r,'f;:OO�'_''f>'''� ",,��4';�..,�� .. �.,_ ... -r"''"'''''>C<''�'''--4'''''''�-F�",",'''C'("' . .:� ': '., u para 1. '. •. .. .

,�
... " ., """.",;,., # '" -; ,.,..,.,. ,"'"/;- ". ;> ... ,; , ,_, '" � ....;" ",.-r,Y, .... "J: granne pa'flc. a ongE!:'} dessa A antraé!It§! tem ;_;empre tun

� INDO li.
* atitude do comprador qat: certo brilho. mais notá\"C!1 que

:{ H g entra nas casas comerciais o dos outros tiDOS' de c3\'vão.

�� I�
dIsposto a adquirir determi- '. E a Glen Alden chegou ,à

�;, BELO H'ORIZONTE ,nado m:tigo. . conclüsão de qUê. dcsn;<;llndü
» I

DepOIS de assegul'a�' que seu
_,.;.;;.;.:;...;_ - __......;,;,,';..'_;',;,,'_-;......;_.....;_ , -.-._,.........-,�-,,� produto mantenh:ot l!ma alta

�� FACA $'UAS RE FEICo-ES NO $
" i��dict;:efoern��s��c;��m����1t�� ��fY/;f,'/...";.��';-vp"'''

..

a'J.vr
...

''J.a
...

;.�;.�.r.A�'''i_�;..,-q,..ç.
..

uyAI·'J.r�9f·.\�r�"}������i�� ,.', �� fabricante ou distribuidor 11111'- �
.

li
t.

I RESTAURANTE ACAYACA I �7:���,��\f�a�?�:�; I fR·(C·A.r.MD�',EfI.'S·,�OEi-..
.

I
j E

DlOVIROTAI1"SEEflA aeaVlel i [���;�:�!t�l��}���;��j � _'L_ em

OI 8E,� ii� "
..'" Para proteger o nome exis- ,'.

.

1·1 (deiessefe)
$ . . , �� ��lj�e����l���!l�n�������ã:�� ���I� �\

Prestacões- Mensáis
�t RIGO ROSAMENTE fAMILIAR § Z·�������i�n������i.' zeblll �l:lH �� ,

}lrncuré·úi'·--_- " i
9,: \li Para dar um f:X01Y1[lh do �� Dr A'GENTES SERAIS EM �

,

j� EOrFICIO ACAYACA, AV. AFONSO PENA i i'(\��l�if��a�m�eu�n��:�����s�)��� �� .}SAü�lA I'A-TA�IJ,IN'A �. � l'tal'Qi o ca;;o do "Blue Coal", da .. n t K �
; - BEtO HORIZONTEl:�i�1l q��d��saCo��n1���ü�a <?��=

t .� iiI d I t
' . t,·

1- I!".���-.'J;<'..";�;g;....,<';�;....,<',...;.""?--?-,,;��";....;..,,;..,...;....,,"/#�;."l...�....."'.."';"";.....-y,,��....,;.�J ·�1�f:f:�x�r�ma���1���it�e�]I���):'��� S ri DI ,o'r·es· e - D OIHO"8It j

.

II�<'" PROVO�:���
só é 1)l'oduzido 11')S Estados 'U 'Yl

131
'\Jnrdns, Gales, Rm:sia'" j!'l'ano

-I'
Rua 15 de Novembro, 592 - 1.0 andar - umenau

��C�l�l?�{):��ia.�?tr:��\�'�il;?d�� OU. -
" to' � :0 melhot sortimenlG de, linhos, tropicais e alp�ca� nacionais e eslran-

.11? Estado de PC'1l1L'ylvania e \' N A V t T A �\
.

sua qualidade varia de lima 't" -..' 'g' lf," r'o's para a pret'enfe e'ifái-ào pt"-

mina pflra outra. $ I'-'j'�' Blu'm'en51íl' J-À5;laba"
, ;�" .. ai ,'" .." �. • _, '

O Elelhor antraeite vem de �:� ia úl .... ou
.. '"

VU"i' .,.' . .
. �

.'

V E N D .A S 'A VI S T A E A P R

�rthprn Fleld, �glão �:11a- ���:�:�:�!�:�:����z'O���O��=���=.=�=������8=T=�����������=����.

'êilnlllillllllllllillfllitinmiilljníUUtiiiiJllfflmmmmUiHililillliUIIiíl!f
. 'AS ·(,36 e II HORAS: .-

� REPRESÉN1À(õES, -- Rio. (ft:JAftEillo � I
�, 'Firma bem i�.trodu2;iàa em todos os, ramos, com um § I= _c

� quadro de vendedores especializados a(?�ita represen-, ª:
� taçoes pai;it ii riráça do Rio· ê E�t. do Rio. pamos óti- � t

. � mas referênciaS. � Esére�éi' para Em:R· KUM:MER, ;!:
i Av. Venezuela 27, s1614, RIO DÊ .rÀNmb:·

,

§J,
-

. =1

�lIIilllml'lnmUllIJlllmlt�tltUlJllillillmlíu UlJllümllllnu(IIIIf'I� I:
-

t
r

contra i o r)n i 9 ai. $
�A..�. t;s..;�

'<;

NEOCID EM PÓ aplicado nos (aminhos
'

ôas formigas, elimina·as de sua (asa por
muitas semanas. inofensivo, sem cheiro, "

pode ser usado sem receio onde se guar - "ii,
OJm �Iimentos. Pàr� maior facilidade use

dS embalagens grandes com a Polvi­
Ihador para NEOC!D EM PÓ.

n'ome registi'ado pára s�u pro­
duto: "Carvão AZ'11" e Uina �
característica que c identüica j

entre os outros tipos de C31'- fvão e que riode ser u�ndà em
seus anuncios no·� E,tado'é; U·
nidos.

-, í�ail;}ttiã � Coméido
P."Uf,1 Jose f§oEfiãció, �;W9 � -5,0 Ofid:. reI., 33-511'i
Enôê,€';o Tetâg.: ARNOMOTORES. São P"'i.íio

-'c tlWMEf.,j.i;lJ: Cia. Mer!!iliitií Vié:t"r t'n,í'Hí

':11
./-'�'

-

j
I

A

OEGAO DOS
-

"mARIOS ASSOCIADO."
. rBOpmJ.mAD� �ÀI .

S/A II. A N À tL' O.

NAf..ÃO
�

.

Sedação, Adlmlntraçi.;J�. Ofi�trui!: Rua Bh Pa1ll...

1191 - Fone 1092 -- Caixa Postal,- 38.

Diretor: MAU IÍ'i C :I O X A V :I 11 li

Re(l,Üol': RA'UL DE OLIVEIRA FAGUNnES�

C X P E"D I E 1'4 T i
AsslmIturu:

ANUAL •.••• �'.'.- •. - •

SEM,ESTRAL . . . . . • . • • . •

N. AVULSO .. , .•••• _ ••

�CfIANf)ttR

.

7 �i_ ullr�: ; I I � 2, Casa �oKDiifnsnG 8.A
{(�el �� LUt

-

I
.

I �"��"'�' _ "

.

,low L. FrêSlieJ ;. F.un�ilo�·
Ei'� J�#ralda�Ia a Ralldcll'a I dos - drrapQS: para a glori

I
lhes cabia. para à mulher que seu hder haveria

dc"coii.quistar' - "ENTRE lDOIS JURAMENTOS", (} filme. (!tle você tm'a:rá ser o Imelhor apresentado nes- Rua 15 de ._,1°"••,:, 417 .0;.. ",Bl:UMÉuAUtese últimos tempos! - Ro maneeI Acão! Heroismú! JamaIS foram tao hem rct ratados ll'IIDl. só filme co- III (.ft

m�' ô', são. em "EN'I.tE DOIS JtiRAMENTOS", -_I Acomp. Comp1. Nndnnal e shol't - Preços de c(·�ln·

m�. 'N. Noite Platéa N'mnc rada CrS 7.ffo � vénd<l no Cinc Bttsch.
_ . "' __ , .. _._

locomóv�is "WBtf" e "UNi"
...

ENTREGA IMEDIATA em Pôrto Alegre.
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I
instrueão de seus-alunos. -

- �;-:_--:-�
-

,

Além deoutros :recür�08�5:!�""---�-=� -=-.-�� de granue,u.tiHÜ'ade-e":efi�
�<�:;;:;, - -# -= ciência, contam os'_re�er!�9s

cursos com, uma fikIlôt"eca
apreciável, destínâda idl'Us­
t;ar com maior chirezd:: as
teorias referentes à maté­
ria

-quallttdádes; de ,coinbusti- presentada pJ::l�: sua :" carga Segundo chegou ào nosso
':vel. Quando em- velocidade de combustível.

11 conhecímento, possuem
,,: as

c altura moderadas, seu Projeção de filme.s s�m()" duas illstituiç:õesda V�RIG:
motor utiliza cerca, de, . . . . ,n01"01' sobre aVluçao �erca de duzentos e, (atenta
,I .200' litros de combustível O .Curso de Pilotos Co· filmes sonoros; de' lti','lh'k.,porihora. .Iuando aumenta merciais e o de Mecânicos e cento e oitenta outras pe­
a ,\T�locidade, e conserva a de Manutenção pertenceu- lieulas de projeção :l'i:ità';' oaltura, triplica o consumo. tes à VARIG, únicos no gê- que 'constitui Sé111'

'

dúvrda
Esta' é a razão porque terça '1 sro: em' todo o terr-itor-io um auxilio inestimáviH, ii
párfe do peso de um caca

1
nacional, 'dispõem de todos I Iormaçâo da capacidade,de :r;>r�'pu1são a jato, no,mo- c� nequísitos da. moderna oroflssíonal dos nossos futu

mento. da decolagem, e re- técnica aeronautica para a 1'03 Dilatas mercantes, '
.

�".
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.
" -' -

'
.. .. .

. .....
_ -

.

-
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,J ;ÉXigri, :cuida '

- com 'os eorilbusfiveis e lubrHicanles
Servieo de Informacão A- tratores é' aconselhável o - d�!erminadas caracter ísti- cálcio (adubo indicado pa-'grícó-ra� do Minístéri� da A-" uso de fU:n{�, além de, bem, cas, $ 1'.'1 os terrenos ácidos e ogrléulful·ã; '- Abril de limpos; possuam "Um ralo -Podemos afirmar, como que melhores resultados dá

1952 (peneira) fino para reter as conclusão que a manuten- para o trigo) pelo preço do
lmpurezas, sujeiras, etc., cão correta do trator agrí- custo. Para melhores esela­

I ,O' ,re_ndim�l1to, do ,trator, que porventura venham �'ola comprende, além dos recimentos, deve o agrícul­.depends, em parte, dos cuí- com o combustível. serviços diários, sernanais, ter procurar os agrônomosdados -que forem slispen,pa E' sempre aconselhável. o .tc. e periódicos, cuidadas regionais (estaduais ou- fe­dos' aos combusàívéís e lu- abastecimento dos tanques com os lubrificantes e com- 'deraís), inclusive as Inspe-,brificantes, 'p.orque êstes dos tratores à tarde porque, bustíveis, de modo a que torias do Serviço de Expan­·iráó afetar, diretamenfe, as quando cheios, evitam a sejam sempre utilizados são do Trigo (Rua Andrade
partes do-motcr.. condensação dos vapores de ssm água e sem impurezas. Neves, 90" 40. andar, ,Por-

, �. O uSá' dé wiréómbastível água contidos no ar, duran- to Alegre, Rio Grande .do
'I limPc)', rse�to,cil� �água e de ta a 'noite e que iriam pre- ADUBAÇÃO Sul.: Rua Visconde de- Ouro
poeira, possibilitará ao mo- judicar o combustível, caso DOS TRIGAIS Preto, 51, Florianópo�is,tôr . e seus aéessôríos um o tanque não estivesse to" I Adubação do trigo é as· Santa Catarína; Rua Bd-ráoperfeito funciortámerito' dos talmente cheio. I sunto básico do programa' do Rio Branco, 562, Ctiriti-Também àutilízacão de um, Os cornbustíveís e Iubr i- do Ministério da Agrícul- ba, Paraná). O Serviço dolunrifícan-te prot�gido con- fícantes utilizados devem tura. O lavrador, mesmo Trigo, do Ministério, íun­
irá 'ri poeira e a umidade sempre ser os recomenda- não aumentando sua área clona, no Rio de Janeiro, à

I' tornat1í possível a exeeu- dos pelo fabricante; para cultivada, pode, por meio Rua México, n. 90 96. an-
cãà' de uma: boa lubrifica- Isto deve o agrieuftor con- de adubos, obter COlheitas dar.

liÇãO.
Só se devé

'

uSar"por� sultar o "Manual do Ope- mais compensadcras A pro' NOVOS ESPECIAI,ISTÁStanto; nos tratores eombus- rador" ou ° "Catalogo de dução média do trigo, sem EM FEBRE AFTOSAtível e lui:>rificante devida- instruções do trator", por- adubo, por hectare, entre Concluiram . o Curso A-mente puros e-deboa qua- que os motores e os demais nós, ainda é muito baixa. vulso de Febre Aftosa, sobIídade, q:ue possibilitarão o órgãos são projetados para O Serviço de Expansão os auspícios dos Cursos deperfeito funcíonamnto dos consumirem combustíveis e do Trigo vai .vender próxi- .Aperf'eiçoamento, Esp'ecifi.'órgãos da' máquina. itiÜza;'em 'lubrificantes de maménte o hiperfosfato de Iizacâo e Extensão do' Mi�CUIDADO COM OS RE- I nlst�rio da Agricultura; osCIPlENTES

I
seguintes técnicos: Lucíàno

dC';��in��:��ei�o�S���It�

1°011'fre? Te n h a Fé ��l�ú��r���'é!�!�:l�, ���:clintes contra a umIdade e O -

�. nandes, Joao Antônio Nu-:r�r à serragem com uma 'poeira, deve-se mantê-los
&

nes da Cunha, Alberto doscerta quantid_l�de de cal. em recipientes limpos e Escreva detalhatIamenfe ll:tf3. a Caixa 'Postal 7 9 1 2
Santos e Mário RiLéitoUm vizinho meu planta b

'

f- '(I'
.

_

- I - São PauI6 - Junte envelope selado CIHl! �naerc�(J.,

'.
,

.'
,",' ,

. .' ,-' �
.

em echa os' e�nta se, com I Não utilisc registro llara evitar t1cnlOr:.t na l'etll'ada, em Bastos, todos- p,ertencentesdes quantIdades de ,ahm�n- ra ?ralr.� no JardIm de sua Isto; a: lJênetral;ao de vapor i boraria improprio. ao Cluadro e:le veterináriOstos! sem que percam a fres resldencla, sem ter adubad� dágLia e ímpurêzRls, dois I
,da Divisão de Defesa Sanitá:cur.a origin.al. '? �01� )arg�lo1(,l e,_ qwm�o 'griwdés in:imigós das peças I,._..;__'" -,

ria Animal e ainda, Antô�- - chegóu; o v-erao,,,toda-a gra" d' t· t
.

A lavagem de roupa se 'na morreu Aconselhei-o" li asO
la �r<:s.

d "lIlfmUmmrnmlmmmmmmlllmmfmmmlllmlmlllllmfmllmll"� nio Maria de Godoy, daDi�
t -f"

,

'i -

l
_ • '. ;,-- "

,

" 's reclprentes, usa os pa" I... '

� a reioria de Producão Arii-�a�s orm?u't e� �oss� a

�2ntao
a _utilIzar a serragem 1'_, -cc,Iocâ�àó d:e combustí- fÊ MaI8rOI·�3�e Elz�ettl Ko-enler ª- mal do Estado do -Espídtozen a, �1U;11 ra a,; o: eve, para adubar o terreno, e "vcl- no tanque do tTator ou == ;:: �,

.,graças a nossa maquma.de :'3incerámenté;- nUnca vi u"' 'lra execútâr' a lubrifica-:;' § ::i ClOJlt«?: ., _. A' , '1"'.J 'L':-;:;: �
'I· vaI' elétrica .

r" -

::: , � • AU Su Vil sO ue .c curt!,

...: .' m:: gran1a �ao ViCosa quan- ca-o (1l-omb""l .:I'evem ser
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E tosa 01 mIniS eu o', pa-
° .ta, a que nas,ceu no Jardnll :sempre hmp'os e conter = :::: I" I '. I" d; Ab"e ";<i1tir..'d '. ,.. -r d' , - PARTOS _ PARTO SEM nOR � Gl1A,VIDEZ E - (JS {rs. ns e - U ..n..:�:, meu VIZIP.10,

.

ep01s qu� 'comblÍstíveip e lubrific;an- 'S
_ COMPLICAÇÕES _.,�. :; Uns e W:::ldemar Pas'sos da;meu conselho fOl posto em 41es té,'v'os·' d'" bo'a qualida- =,
ER"IÇOS "DR"'" 'liLV

-

T"
, ;: S . ;- d F b -. Aft""';'.,

" ,,'.' ' ',L ,

v , ': _ S' T, L .r...,L',A -aL _ eceuo e 'e re asa �m'orabc3. ált::· É' importante usàr U:ril ;S CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS � 9 � 11 HOR.1i8 ÊÉ De'o'cloro, subordinada' E;O-'-0-

'i,f:.�p�e:t���r:�íe:{�o��d: i'�.!!lií��ili�!!I,!!'il!mil��:�mt�I_I��.I.!nllll!!.'.II�I!IHlmUU_!lmmlllnlll�I_.B�:J_.A_,_, _

m1stura, as vezes, e preJu' ,
.

dicIal. Nó caso de lu-brifi­
cantes há necessidade de
ton�ar�se todos 'Os cu�da­
;dbS; poi� a mistura de, tipos
de lúbrific,imtes não é aCOll�

:selÍ'iavc\l,< assÍm como não é
indic:!do o uso de lubrifi- I
cantes velhos', éstr-agádos,
'âBand()nádos ao tempo, sem

como adubo. ,
' sempre dá:, bOnS resultados :prátéção� ,." '

" ',' , ,

, ", Iéconômié'os. O método anti-·' E' preferiveljogar-se lo-
Qti�ndó se, usã a serra- rio ê ,pieferi'{�t " ,rà um 'p�uco ,de lubrifi�a�- �

J�em"de:ve-se.1e.varemeon-" _--,Naàlh:ne_rit?ç�o do.gn� ,te ve�D;do q�, aproyeIta�lta de aue .a mesma contem do, o sal preparado com :,10, pOIS Isto s:, podera oca

acido" 'que varia de, aéótdo suBstâ.hCià� m,inerais const'i< ;sio��r danos as pr:ttes lu�
:i:!om os ,diversos tipos de'ma :tui lIIn,�e�celenü:�}ó�a' de �br�lflCa�a�. .' " ,,',

cleira de que proceâe,o.ma- obtervahÇlsa �lutrlç'ao com A:BASrEC�1\'lE��Q DOS
'teria!. pára se contrabalan- ês aliri:1êntos diários a'os a- TRATORES
�ar tal fatO' déve�se rrii�tu: ' n.lmais·' Pára o' à:basleêirtlent6 de

" '
,

""__"'1!!I!I1II�'1iJIÍIiIfIIí""'1ii8IiIii�����'�'�'-��' \
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, • .; �'p(li'a o seu.
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�', .. , .,��fiL ii. ti 'f1ii$$IIHu riu Dlfj�.1

Pn'í'!l' () J�ÔJílêri1. �6ar sozi..;
titiO' "

1Telegral'rúi de João Pes-
'soa revela que fi professor '

;.Joâp' Norberto, da» cidade
de Patos, construiu um apa
rêlho composto q,e 22 peças "

e capaz. de fazer o homem "

voar, Ílldividua1trtente. ,O'

pl'.�f:essor ir�c a João Pessoa
,

aÍlm de realizar algumas
ilemonstraçõe's. "

'

,

J'orque:

*' Dentre
mo'ttn'

morialidade dos pintos:,
pesar de tais lampadas se"

rem dif�rentes das. usadé',s

A enéüia ,elétrica estii}!>- �- :'.- -

;�('ndo usada' nas' fazendas
de �naneira cáda vez mais
�centuadá €, tem 'muitos u­
sos .além da 'iluminação.
Gracas, ela: :.S€ bombeia' a
águá, se serra màc1eira, se

moe a raçãp para o' gado,
é-te. Erp;"noása fazenda, por

, COME'ReIO

Disfribuidora:di
'

menro, constituem
mais do q\ie iailispefi;.'
!ilhe! lltílj,hde dó-
l12éstic:f; ti'lhérU
'\'{IOLFF sió'úW' õi�
nàmento de a F'i'(·
tad:l djstjnç�ó.

"(i'lUIERES í: BAI:'tru:U

. , .. .

Fá:lwi�a de 'Teddos Tecidos 'por Afac'á,d'o
Êl1{t·,T�iegr.: .«Kt\NDERi

Cabta Postál, 14:

BfurtiénÓ1J
Slm'1'A>GA-TkRINA ,

;;;;;:�U

Carlos' Renaux 5.A,.
,

FIAÇÃO e TECÊLAG�I
Brusc.:ue"

SANTA CATARIN';N,
WOLFF

BLUMENAU, 16-11-1952

nto
-

"
; t'·;·
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Pára solucionar opro- �

h/ema de falta ou in­
constânda de eneJlgiJ,
lias cidades no cam­

po, nas lndtÍstrias ou

em qualquer estabe�
lecimento ..

"1;��.ai��li ...:;...� �"�����t;����-';_- -.:.�.
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rrrrqu
momentoso Solt#�iono o CEX!M a'Recibi-u-g ROfary--C1ube1e Biu--eóaiã

mo, I����i� -�������d�!r�,��; jun vllIIs,IBla do Governador do 120· DI4lIstr-,to'';"íclf;nte Getulio V''!rgafl (,nviou t.ada fl610 f,üverllo a mensagem
mensagem à Ciim:ll'a sülidtan·

;

11 respeito, elaborada pelo M;
do ó cancelamenm das rnen- nisti·rin da Fazenda.

,

sagens govEl'numentais que SOI.UOIONA' A CEX;IiW A S,.üb a presldencía do .SI·, A-t·- 1\ .ses�,';'ío teve in ie io '-·'-,I'Ii) o
. ri». 'i'f�l"milla ri sua ulOCilc,'i'inrelatório apresentado no Con- v .� "

I
c � _'

selho não seja taxativamente
motivaram os lirojetos vísan- i CRIS}� FARMACEITTICA

I
íni J. E. Baumgarten, reali- hasteamentn elo Pavilhão Na- j com a mnnítcstação sincera de

contra o casamento, perde-se do a abertura de creditas pa'" lHO, 14 (Merid,) - Com a �ou-se no sábado, último (8.11. I cional, pelo companheíro go- t�nfiança c �.!.)reç�, de solida­
num emaranhado de doutrina, r-a indenização da Organtza- resolução adotada pela CE- a�) num dl!s mages�osos sa- vernndn- Alba'ry Gllll�aracs, rrcdádc c ,l'ampaüa do �lube
o que é infrutífero e desne- -

'

" ,
" '. _

Iões do Tabajara Tenís Clube, sendo osto ato precédldo de ao seu preclaro Governador,
cessárto, E como no Brasil eao Hel;1rlquc Lago. Em nova XTlVl, destacando sete, mühões

. a reunião especial do Rotary vibrunte SHl,.;, (1:' palmas dos a quem externa os seus votos
quem manda' é o governo, o mensagem o sr. Getulio Var- e setecentos mil dólares para' Clube local, que teve a hon- presentes. de feliddades pessoal e de
\Ministro da Agricultura já an- gas fez a declaração de que o a ímnortacão de materias pri- I Albar

'

O Ro tary Clube d.e Bl,:mlc- pléno êx
í

tó n� d_esempen�1o
, . . ._ " " _,

-

.

-

. _ rcs� pr�sença .do, s�. ary nau, teve II grata satisíação de de sua nobre ml�sao, Ao ter-
recipou ,sua _ opmiao favoravel acordo entre a Or'ganlzação mas destinadas a iabrlCaçao Gu.imarães, I:h�lsslmo Go- registrar a visita oficial do mino de sua significatica sau-a autorízaeão ped!da p�ra o Henrique Lage e a União. fi .. I de medicamentos, fica pratica- vernador do Dístr íto 120, e do companheiro Governador do dação ao Governador, foi o

.ca�ame�poIque s'2a rer�zadO, tIcou encerrado definltivamen- mente solucionada a crise far- sr. 0dIs"R'o Alberctlo bde dC�va- Distrito 120, sr. Albary Gui- presidente Baumgarten calo-P01S o e o onse o de-
t I d to 1

' lho, o totary .iu e e on- marães razão nela qual ficou rosamente aplaudido por todospendem daquele ministério. e pe o ecre - ei 7024, de maceutica em perspectiva. ta Grossa, a�tecip�da a reunião do dia os-·�resentes. O companheiro

A:�:7§:����1.::' Reconhece o povo alelão a necessidade de pro over ��i,:;;j��i��:�:iiffi;: ���l�::i�ªIfE.J�:�§';��J� g::����ag:rec!e��� ��: re'laço-'es cultur81lís p'ara O' CODJlllbontu da hu anllldade ���i�����e�;��/ç_���V�� �f�;� ��lld�I'���\to�d:i�������ei��'ierminado certa resistencia '

e os votos de boas vindas ao "Icrcílio Deeke. do seu novo a-do Serviço de Protecão aos
.'

'

I ilustre Goveren�dl'nocre'ra dailZeegnrdl'� I colhedor e da sua visível pros-íos, que; não lhe compeüa da grande � � peridade, taxando-a como u-Lesolver o assunto, ficando a PRECONISOU O SR. nALLS :l'EIN CONTACTOS ESTREIT OS ENTRE AS COMISSõES NACIONAIS DO UNIVERSO e satisfação de que todos 03 ma colmeia de trabalho, Emesponsabilidade da solução PARIS, 14 (UP) - O pro- .Jarou que o !lOVO alemão re- Concluindo o sr. Hallstein sagcns mais influenciadas PC"'1 ccrnpanheiros
estão possuídos seguida relata algo sõbre asao Con?�lhO de .JustIça, i�io�- f�s�or Walter Hallsteir:, secre: conhecia, a necessidade de ,preconisoll os contactos par- la música européia. cm receber em seu meio Ul:l Ccnvencões e Assembléias a­mou o sr. Boaventura Ríbeí- tarro de Estado, adjunto a promover as relações cultu-' tIcularrnente estreitos entre as O novo embaixador do Br-a- verdadeiro", abnegado servi- ':lI.lUis do Rotarv Irrternacio­r� da hC_unha,. ,membro do

I
�epúhl!ca Federal �lemã, Ia- rais yara o conjunto da hu-; comissões nnp.lonais da UNES.- si1 em Londres. ,sr. Souza Le!io 'dor da nóbre causa rotária. nal, da bôaó orientação que às�_ol1sel o �<;lclOnal de Pro te- :l� hOJ� ?� manha em

Arelf- manUlD..de. Asseverou o sr. ) e as pertencentes aos. nal- Gracie. recusoLl ocupar, co:r.'(l' Salíenta outrossim, a necessi- mesmas é dada, falando tam-cao a0.5 I?UlOS. nmo plcnalla da conferel1C!a Hallstem: ses geo"L._.��'l1ente prOXllnos. lhe tinha sido oferecida, a fI'j- dacle il11:1e1'iosa da visita �o bem da cidade do México com.,}'edl vlsta ao �roc�sso �:o I
geral da UNESCO. Depois - "A educação deve ser I VITORIOSA CONSAGRA- �a de cerimônia no "Albert Go\'crnadol' do Distrito, POl:;, I ,,; seus três milhões de habi-

. ,'areento, de pla<:_Ul, senew I de reco.rdar que, pela primei- urna orientação de maneira a I ÇAO DA MUSICA POPU- Hall". pois somente na m:nhô pela sua .'_)resença e o seu es- : tantes. e das suas belezas na-
! favOlave,l a reahzaçao do en- ra vez, uma delegação alemã inspirar dignida,de ao homem I I..AR BRASILEIRA do dia vinte apresentará SUaS ({mula proporciona ao Cl�b�: íurais: 'lace· Disse-nos que, embora o Jssistia essa conferencia. de- ligado cada, vez mais estrei- LONDRES 14 (UP) _ A credenciais à Rainha. não ;,é'

I
noyo animo, vigôr e entusms- '

,-
� - - - - - -- ,- - - - - - - - - - - 'lente ã atividade de cada � primeira aud'ição na Inglater- considerando, por isso, COIl' \ no. que s5.o fato�'es necessa' ,�stes. mteressantes �etal?Cs

�-';."'J."'�-;f''''�'-;f.f''''F'F'J-rC§ _,�
ser 'hul11é.I10, no domínio da ':ra da "Segunda Sinfonia", dn representante oficial do S�l1 :ios ao lH'OsSegmmento das Plvnd�ram as atençoes dos

-5 ", -; i" ; ,. ., ,...,; -;�,-;r���";;'-ç-I;'$..,-;f..","�"'J..(-;.çIf}.��_"�,���;' iCl,Jltllra. Será necessário o es- ; compositor brasileiro Camal." pais. De uma frisa com1_Ul:1, 'uas atividades em defender, presen les preenchendo tod� _

o

�
EM � 1abelecimento de contactos I.go Guarnierí, que foi execu- 'em companhía de sua eSDosa lífu11.dír e aplicar eficiente- espaç� de tempo da .reUlllao

PREZa DE IINS- �� ,mais estreitos entre as d.ire- itada ôntem no "Al.be�t .Hall",. (Conclue na 2.a p .... letrl R) .lente os ideais de Paul Har- d,e hOJe. O cOJ?pa?helrO Pl'e-
-

," -" •

sldente COlnunlca a Casa '1lw,
" � rentes esferas da humamda- pela orquestra !'tnfOlllca de

�:? ��� :�4W/hW.r.@t� I'ln !JI'óxima tel'_ça feira dia 11

1'0 fS IIFRENZEL' S a �� ,_A.crescentou o delegado Londres ... d,irigida pelo maéi'- ���@'8�wW'�PhW;W.!t.?%:?Yá%� . do corrente, l1ao havera :.'€11,, n, » "'., ,alemao: 't1'o braSIleIro Eleazar de Car- • ., l .- .

t d t 'd"'" � 1 mao em VIS a e er SI,) an-

M t
OI

J. "i, "Qve sabemos a rego,cito da valho, obteve vivo sucesso, ..

1
.

1<'g rlz· aragua doSI' I i (cclpada para lOJe. ""nCel'Hm·
II li U �"; �'ic:a �o !'uJé;;:te 0'_1 do mundo 0;8 cdUcos musicais são uná-

do a sessão, o companheiroAvel1ldá GC',Lulio Vargas, sino $ lSIUCnlblCOZ UNESCO . l1U11des 'em decIabrar que fse tdra- Presidente apresenta nova-
Cl'Uxa Postal.· 2:5 - Fone -4 _ End T ieg' . "Frenzel" "'" a e a

'. orgaru.z'lr. ta (' l!ma o ra pro �n a,
mente os efusivos agradl�ei-,

"

.

A 'G E N;)C I A S�
e 1..

�i )n.ta�tos de 'p�:mto de �lsta mel�te �rnpregnada do gen.ero C '8 e de mentos do Clube ao Govern:c'"
. BLUNIENAU � 'Jl'hshco e rehgLOso, part!�u-l'aclOnal.e .

q li e os 1',1 t-
dor Albary Guimarães pe:aTrua S50 Paúlo .1184 - Fone 1414 �l ente �ntre .�ssas reglOes .nos brasIleIros lançaram C'im-
'ilW honrosa visita como tnm,RIO'nO S.UL·

" � e as demaIS reglOes do globo. lJletamente na sombra as ]la",. CORES arCI-os bém agradece ao companhei-

HHn l;:':?vi���r ;!:,", "" j Em �ails está seB�o leva�o a eleito!' a;r- � :',jDisSI':os I f.�r;��nA�;i�ª��::�r;1
Praça 19 d� :�?!1���i: - Fone 12] § O noio�to T'O'rnellto Inco9no de FnlalJ'0'11 N

da ,,: 11�:�7f�;)��x:��!�p��5������e;�§. . i\i:1�{'�i,\vF���;���Çi�;����E r��G�lf�ãl��tRA �l UI. '
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lidades de Florianópolis, cúria jú coní�1 com valores! VINHO CREOSOTADO- Foi Universidade de Chicago. I to comum durante essa época Joinv{ile" Curitit_lmos, Ita- de destaque no esporte que I Silveiracrédito PASSAGEM PELA TERUA "do ano. A chuva de estrelas jaí, Rio do Sul, e tambem apaixonJ multidões. . §§\�_DOCOME�DE1866 �dam��re�9���Q� & Curitib� Um �rtame •__��==== �������������������������RIO, ,,14 (Merid.) -,- Tele- residuos de um cometa aue S8 ,..1-

'cl cI:!grama.de Nóva 'Iorque infor- fragmentou há muitos- anos dessa nature:"a sempre a,-
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ec laraco--es O
ima que, conforme previsã J passados. Propriamente os tinge êxito completo c dis- erlam SI O Irrd et, àS as,no Instituto Planetário de ,., "'(j;-' de a,erolitos transitam to tivemos confirmacão ... '

tHayden, ocorrerá na noite dé nésta éooca do ano sem ne- com os quatro J'á levados ahoje, com a duração de quatro hum perigo de, anormalida-

� L b' cio sr. e I/erdias, uma chuva de estrelas, tle. efeito, sendo que os dOÍ;;

sr.. "lig'V,lIe ,lIIe 50 re o SUI·C,s '·0como consequencia pela P,l" . últimos foram vencidos corri
:sagenl pela terra da cauda do MARISA PRADO FOI "ACA- brilhantismo pela repreSel1"meta de 1866.

,mCIADA" PELA ONÇA 1.�Ç�O �:j��SS:e�i�a��d�o�� Impressionante desastre de veículOS na rodovia
s, PAULO, 14 ílVJ:e1'id.) -

Torneio Incoano do corren- l'Dur:mte a tomada de uma ce- NOVA IORQUE, 14 (UP) missão é assegurar se os cida- rainha Elizabeth resolveu não assunto" en: sua d\lpla
_
qua 1-

na do filme "Canga:::eiro". te ano e lá, como nas de- _ Em nome de três senado-! dãos norte-americanos, que I'dar a seu filho principe Car- dade de ramha e de mae. Sa­
que está sendo pr€parado, p!)- ,mais cidades onde se desen- res membros da Comissão de t trabalham m,ra a ONU

cons-110s
o titulo de príncipe de be ela que o país de Galles

ra bréve exibição, OCOrl'êll rolam dispu, tas dessa espé- incIuérito sobre as atividades I tituem mneaças para a' nossa Galles. enquanto não esteja está an�io$o por ter o�tro 0-
l.111 inciãente. quase vitim:<n- anti-americanas. o sr. Robert segurança interna. Apesar de bem mais velho, provavel- tular no ano �a ,coroaç�o; mas
do a estrela Marisa Prado. A- ". esta' festa deverá se lVforris, conselheiro jurídico apen.as ter começado o nosso mente enq!l:mto não atin�ir a

r
acha que o pl:mcIpe, CUJO quar-

Jlestesiada préviamente, a on- constituir nUlll espetácul-o da Comissão, publicou ôntem � ,inquérito, já assistimos a um adolescênCIa, E' o que dIzem' to amversano está scndo ce­

c.a que tem -O 2Delido de "Bn- jevéras sugestivo, unindo um documento em que acen-I desfile de· funcionários das os eírculos palacianos. acres- ; lebrado, hoje, é no;o ,d�mais
iano", foi estendida ao sóI0. ,al'l�da mal's a faml'll' ", in- túa Darticularmente que as. Nações Unidas, que se recu- centando que Elizabeth vem· para a grande cenmOl1lft no

tendo ao lado Marisa Prad(J e
- L -

declarações do sr. Trigvie-Lie;

I
sam a negar se são membros refletindo ha tempos sôbre o Castelo de Caernarvon.

Alberto Rl1schel· A sequencia coana, que se extende por íeitas ôntem a propósito da do Partido Comunista e que
__ _ __ _ ' �_da cena cúlminaria C0111, 1 vários rincões do Estado. morte do sr. Abraham Feller, se recusaram até' em' certos - - -

morte da onça e cabia a lHa- O t' f
. ,. "érarn nel0 menos irrefleti- casos a dizer se realizaram a-
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te 8 1�35 s ra' complel �O• c IllSt.l'Ume�lto de llUblicidade -O lllitiS _l>oden;so na. zona. Nor- ri;;a debrucar-se sobre o' reli- s co eJos oram InICIa-

d'ITateSj'1't'o:Ãfirma depois o dOCU-,( pt,'oasl's,1.e espionagem contra o oruen lU "

Q a:f�:'Ao: Estado de ::?anta Catarina, 'que tem como elaborador e
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110. Ao fazê-lo. pois. Dara to- s na tarde de ônten'l e {)"locutor ° próprio i'erlator ·daquela. Emissora, nosso, brilhante

l'dOS
os efeitos' "Baianó" esta, terão prosseguimento no "0 dever da nossa co IMPRESSIONANTE ACIDEN-

�ll(l'1lde - da, i�l!}rellSa catarinense, j<!l-nalista Augu�t!' Sylvio va anestesiado, foi sUl'preen- .� - r - lr - s: - s: - 'X -,... !l -=-- .. - s: - .a: - li - ;, 'rE NADERNOTDEOVDÍUATRA"f,RESI-
O sllIslema � �e'lesa �O 1118"otll!lcn}',:rotloehl, RadIO-Jornal P-9 goza de IllvuIgar :!_lrestlglO e me- dida com um 'autr:�ntico bóte

8-recido couceito, <,onsidcrlmdl} o seu eS_!líritoJ democrático, c'Üm- desferido. Aos "ritos e cor-
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RIO 14 (Medd) Re<1i;.;
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bat.ivG; �s- dificuldade� cO.ru:ecidas. para uma EUl�ssora �? .In- ,rerias a onça f�i é10mínada

pure se a veróa e tt're'.oDU-tlStér·"n.aa' at'°ltduOr"'aíad''e"pprael.Saicdae,J'll�11�_ I
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.ter'l(ir lnanter t.. l serVIço mformahvo, de pal!mVelS sacrlflcloS, prontalnente. A patada11.50· __

.. .Ao !lrezado c�l}-fr:tde -;'lUg�lsto,Sylvifr", a '!_uem se .pI;'eten-
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passou de um, gés'to carinho- ,
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bí, um desastre, imp�e"sionHn-1 PARIS. 14 (UP j _ As qua- lho da Org:mização seus cal-de lll!l,llenagear, a!m,� com. JustI,?a, a al!a,;tn'eç�\l da Radio- Ja- soo mas deivou alguns ,.'11'ra- te, sendo os dOiS veIculos, re-
, '_'.

!l':l1fua e':ao !lOvú.laraguaense, .A Naça.o eu'vJ_a.os se�s eu�- nhões no pescoço e na face duzidos a Ul� montão de fer- <:orze naçoes do Pacto do A- cuIos _sobre as despesas que
·l�,run�ntol'l> almeJando:lhes novo ano. de' prnfwua eXlStenmlt. esquerda de lVIarisa. -------- r�gens l;.torC}�as, numa exte:_:-I tlântico entregaram ao Conse- poderao fazer. em 1953 par�

S h t't 1 "A UDN CA'fARINENSE GOLPEIA 'A DE- sao con�lder�vel por onde ;se
I a defesa coletiva. Segunda as(J o 1 u.o·, '

, :. _

- derramou oleo do tanque,.MOCRACIA, dlvulgaluos, em nossa edlç:;o �e' o.uten�" um, no- I Com o imnacto o motorista na i primeiras informações, o

tidál'!o da "Agf:n�ia lHercuriil"., ..de Fl:C(l'lllllOpohst, sobre, a 1:;- caminhonete, b�m como seu a- \ montante que esses países po-mentave] ocorrencllI. que se yen[Icou llliJ Assembl�la LeglslatI- judante, Eduardo Caldas, fo- .. derão gastar na defesa coleti-Va' do Estado, com a sUbtra,,!w, de UUla f,olha. dfr Llvro de Pre- I. rall1 atirados à distancia atra- ,

I • O t t de m I va é tão baixo que a organi-senç� elos par �mellLares, ,ges�, em �1, reves e-se a .l) a "rés dos parabrisas. O ChUllf-
t:'ra.vHla.de e C(ll(�(·:1. numa sltuaçao d�v�ras, yo�stranged{)-la o l'eul' do carro tanque, ficou MOTORES DIESEL zação. do Pacto somente pode-
legislativo cataruwnsc )lCl'ante a. o!.lIn!�o publica.

. ,localizado em posição curiosH. rá completar seu sisterila de-
. .0 fato 1el1 '. suas raizes n:-,- �ehberaça: d�� ballcad,�s SItua- I,Ficára todo encolhido e segu- 6fiUPO-f E'LETRICOf fensivo em 1955.ClOnIs}as, qllC lormam :� m:l.lOrl:l., de ,ue",ar ,quormn par.a.a .

ro ao volante, impossibilitado K J J
vohçao �I!as emenüas, a))resent:ülas a proposta orçamentaria de sair. Depois de feita a a- p" E---: r, A- f

t,ENTREGOU A FRANÇA SEU
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.., .. h"rtur:t na capota, 0.mot?ris- \- J PI,ANO DE DEFESAAs refeIlI'I.l:; b.ulUtdas, hdcladns pela UDN. embora. em ta Tertulial1o; Atanazlo fOI rc- ATQ1'ilUCA.m:lioí'i::t, ncgam-se a C(HU_!larecer às reuniões receiosas. de di- tirado sem nm arranhão· Um MECANICA ALfAvergcuclas em seu lH'ÓptiCl seio da IJarte de elementos favol'lÍ- do� r;ridos Henrique Navar-
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LONDRES, 14 (UF) �- O
veis às emendas ,em a.Pl·�I(O' PeI.o ll�e.nos é desse �odo que (fS

'ro Filho; i�ternado no hospi- >:. 1':11110 - Itio - l.oni11'i)'l:;' '!ovcrno britânico- anuncía o.
observadores mals.autorlSll(�OS Jilstlflca� a decisa;o:. 'l. aproveitou a distração das Fjii�l: ('llrlliha, n. c. {lI' C:H-

fícialmente ter entregue hoje
i A folha !lo ,LIvro de Ir_esença. ,fOl rasgada Justame:.;t!e 'enfermeiras e pulou a janela, valho. 126,
,I quandO' um destes deputados lllildverhdam.ente, numa reumao ,saindo correndo. n.-pr. BI.UMENAU, Arno

' organização do tratado do A-
exíram'dináda, lJ.ssinára o livr6, possivelmente dando número ANSIOSO O PAI'S DE GAL- Loux, nua xv Nov, n, 1306 tlãntico Norte; em Paris, seu
IKtra vü,tações. Este é um llonto IIue l)recis� 'ficar devidameu-' LES POR TER NOVO ,)lano de defesa da éra atô.te esclarecido. TITULAR

Em seguida, a fnlha {lO mencionado livro desapareceu, LONDRES 14 (UP)misteriosamente. '

Uua�ThemoWoau�pbedaillu�bpua��ar ----�����i��i�;;:=--�-�i�������������:t sessão.: OutrO's. a um curso político dos oiposicionistas, com P A R A f E R IDA S
'

o 'objetivo de incompatibilizar a O'pinião pública com o par· I
.
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tido dominante.
E C Z E MAS fDe um mod,!)! ou de outro, llara. quem observa êsse triste

ac(mtecime:nto C0111 isenção de ânim(}, resta. uma alternativa
I N F l A M A ç O 5como im_t}erativq de ordem administrativa: um inquérito rigo-. E I

roso em torno- do caso, aSillf de a.purar a: ver<lade.
C OSó assim o- parlamento catarinense não sofrerá 2! ameaça C E I R AS,

de enxovalha.mento da sua. dignida<le e das suas tradições de-
mocráticas, e dentro do eSl>írlto de sell'enidade e justiça, sa· F R I E I
berá dignificar e consolidar I) seu prestígio perante a. opinião
pública. do Estado, reverberando e punindo os responslÍVF.Ís NU N C R EXISTI U I G U � L E S P I N H AS,pelo fato-.
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(emo transcorreu dia 8 do
lV1imüso-' 'do Sui, _. Espir ito

Santo, 14 (Merid.) - Três
gêmeos -nasceram hoje na lo­
calidade de Apiáva, filhos do
casal de lavradores Walter e
Derli Dias de Morais, Os dois
meninos e a menina estão pas­
sando bem e já receberam os
nomes de Francisco, R-aiaél e
Irís. O fato está atraindo fi.
pequena povoação numerosos
curiosos que desejam ver os
trigêmeos.
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